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PA!RA S. JOÃO

$000 em 3
1 • sorteio 100 tontos em 2t de iunHo as 3!.. - 2.» sorteio IDO contos em 22 de innlio as 11 h. - 3.' .otltío 200 contos em 22 de iunho a 1L

PREGO: Inteiro 10*, Meio 5*, Décimos l*

NOTA - O mesmo bilhete daré direito aos 3 sorte.es

GRANDIOSO PLANO LOTERIA SÃO PAULO
PARA S. PEDRO

20o:ooo$ooo em 2 sorteios
1.° sorteio 100 contos em 28 de Junlio

52
É

» "2.° „ 100 „ „
PREÇO DO BILHETE: Inteiro Oí«,0«0, Décimos *Hí.M>0

\

Habilitai-vos para ambos, na Casa que mais sortes vende

lulio Antunes dc Abreu & C.
Caixa Postai N. 77 -*- RUA DIREITA. 39 = SÃO PAULO _ "End. Te«. Pavão

uses»)
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ül
E' o mais essencial artigo de toilette e de uso

doméstico: aquelle de que mais se cogita e de que mais

se falia. E' um antiseptico efficaz e inoffensivo.
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fl melhor bicyde.te ingleza
ELEGANTE SOLIDA E VELOZ E

A 5 mil reis por semana
Na cidade de S. Paulo 6 entregue sem deposito.

CLUBS CASA STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: 12

il



<^#JÍgJ(_fitel^ k ±sH!g€Ha 3
r

=s>

i- D

Automóveis "FIAT
A grande marca mundial

Vencedor do ultimo Grand Prix da fim eni ca

Obteve na Exposição Internacional de Turim (Itália) os seguintes prêmios:

•>•>

Catliegoria Automóveis para tourismo :
Grand Pr_x

* « Carrosserie » para automóveis
Grand Prix

» Automóveis para uso industrial, Omnibus
para Hotéis, carros e vehiculos para
Serviços Publicos :

Grand Prix
» Carros para irrigação das ruas :

Grand Prix

Catliegoria Carros-bomba para incêndios :
Grand Prix

Motores a oleo intenso para, usos in-
dustriaes :

Grand Prix
Motores o oleo intenso para submarinos

e na vros :
Motores para dirigiveis :

Gruixl Prix

fl unica Grande Medalrja de Ouro que o Ministério de Agricultura, Industria e
Commercio destinou a Industria Sportiva, foi conferida á"FIAT"^^—

Para preços, catálogos e outras informações dirigir-se aos ÚNICOS AGENTES no Estado de S. Paulo

COMPANHIA MEGHANIGA E IMPORTADORA DE SÃO PAULO
Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro N. 36 • S. PAULO

i- •0

S*I

AVISO
I
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ft CASfl BENTO LOEB
lem o prazer de communicar á sua distineta freguesia, tanlo do varejo como

do atacado que acaba de voltar para o seu novo prédio da

RUA 15 OE NOVEMBRO N. 57
situado no mesmo lugar do antigo, onde espera continuar a merecer a

sua confiança. - Aproveita o ensejo para convidar todos os seus exmos.

freguezes a uma visita ao novo prédio, em cujas installações
encontrarão todas as novidades e raridades em brilhantes, pérolas e finíssimas

obras de arte, muito próprias para presentes.

CASA BEIVT© !©EB
Rua 15 de Novembro, S7-Telephone, 116.-Caixa Postal, 6V7
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í ativa dos E. li. do Brazil
Soc Je fc sepros H» * a Vifc Maritos a 1—

****** t

Succursa. *,8. P«<> ^ ,25.R10 „ JA„o
Rua Direita, 26 = 1. anaar

CAIXA BO CORREIO, 638

, u- „ «FOIJITAS" • Telephone, 1981
Endere;o telegraphico: EQU11 as i^ 

^^^

U* te ai* «tote em es* . *j***
^ -^ i^ ílé* abril dc jl«ja^

3S.° sorteio -1» ¦»•» *wu

83.305 -
17.443
40.493
88.470
82.732 -
81.904 --

josé R. Carvalho Guimarães -Beto* ^

Caetano Francisco Duraes Filho - RecJ

José Casado da Cunha Uma - M*Ahgo a^

Y.vier Leal - Fortaleza, Ceara.
81.904 - oaquim Xavie Leal

52.499 - João Pedreira Lopa - S. SaWador,

81.757 - Oscar Rayood Taves - N c W piauhy.

13835 - 
?"rS!üm -S»l Massop*. * "*« * )«-«•

83 714 - Felix Ferras - S. Paulo.

88;737 _ Humberto Noce¦--Idem. Pederal.
^2 705 — Roberto de S. Veiga ^
52217 - losé Christiano Soares - Idem.

f4 
2753 

- Mathias Fernandez Murias -Idem

42'.697 - Henrique Marques da Costa ^

83.628 - José Moreira Carne.ro Fe P S*

44.268 _ Francisco Campos¦ -« Mte

50.282 - João Damasceno Frana 
j*«g

83 754 - Vigilato C. Ferreira Pilho*-AWJa, 
noiices, no valor total de

m 2FL. ¦/*»¦« »1:: 2Ls?s wcwos s^-os, -
2 770*150^000, importância que fo. paga cm

tínuamlo a» »l»oUce« em vigor. ^_

Succursal em S. Pauto*.-Rua Direita, 26-Primeiro andar.
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Olhando a maré

O humilde chronista do «Pirra-
Iho» viajcu... Durante a viagem
que fez, gosou um prazer e pro-
porcionou outro.

Gosou, porque fez uma boa via-
gem foi a uma bella capital, as-
sistiú em Curytiba uma bella ope-
ra nacional - a Sideria - repre-
sentou solemnemente o «Pirralho»,
bebeu champagne, fumou charutos,
andou de frack, de smoking e ca-
saca. Proporcionou gósos a outros,
porque durante sua ausência, foi
substituído na sua secção pelo ti-
no espirito de Dom Quixote.

Portanto, a viagem do chronista
humilde do "Pirralho» foi dupla-
mente útil. Útil a elle que descan-
çou e gosou e aos leitores, que
certamente gostaram do seu subs-
tituto.

Agora, já que falei aos meus
leitores na minha viagem, conto-
lhes ao que fui. Fui ouvir lá em
Curytiba uma opera nacional. Nes-
ta época de aeroplanos, houve lá
um Ballão temerário que fez sue-
cesso

Jayme Ballão, talentoso jornalista
c brilhante poeta escreveu o libret-
to, inspirado em factos da Revo-
lução de 93.

Stresser, talentoso maestro para-
naense de sangue allemão, escre-
veu a musica. Assim nasceu ao-
pera «Sideria», cuja musica é lin-
da e cujo enredo é palpitante.

Um grupo cie amadores se for-
mou na capital paranaense e prom-
ptificou-se a cantar a opera. Pare-
cia uma temeridade! Pois, puro
engano.

Sahiram-se admiravelmente bem.
Arrancaram da fina flor dos salões
Curytibanos, o que elles tem de
mais fino e puzeram no palco. O'
um brilhareto! Sobretudo uma so-
prano, valeu tudo.

E' um assombro. Refiro-me a
distinetissima senhorita Marietta
Bezzerra, gentil filha do general
Bezzerra. Ella é de facto uma real
e perfeita vocação artística. E' gra-
ciosa, intelllgente, pisa com garbo
no palco, não parece estreante, tem
vóz educada, aprimorada educação
artística, é de facto e realmente
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A's seis da tarde, quando faz bom tempo,

-Hora em que os noivos vêem para a cidade

Ai: Deus do* céo, ai! que felicidade

Vel-os passar juntinhos, braço a braço,

Sem-que delicia! —o minimo embaraço.

Põe-se a gente a pensar: oh! coitadinhos

Dos dous incautos e gentis pombinhos!

Se elle soubesse o que é ter sogra, e ella

Soubesse em que grandíssima esparrela

Vae cair, não iriam, descuidados,

Juntinhos e risonhos e enlevados,

A's seis da tarde, quando faz bom tempo.

ato
I

1

artista. E se a opera nào prestasse,
se fosse toda ella um amontoado
de coisas feias e sem nexo, só o
facto de ter ella revelado, uma
Marietta Bezzerra, só isso lhe va-
leria uma gloria. E é por isso, que
eu me dou por satisfeito, tendo
feito uma viagem longa e massan-
te, mas ao mesmo tempo feliz por-
que assisti ao apparecimento de
uma grande artista.

E, prazeirosamente, a S. Paulo,
«capital artística» do Brasil eu a-
presento Marietta Bezzerra, nao
como uma esperança mas como
uma realidade artística.

S. Paulo, 17 Maio 1912.
Rodól Brito.

Pingos de cera J ffi
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Ell quizera ser as cordas
Do teu mágico violino,
E a agulha com que bordas
Teu lençol de linho fino.

Epitaphios
5. de fl.

A' guisa dos quinhentistas
Escreveu este immortal;
Estudou com largas vistas
O problema cio Crisfal.

Este homem pbenomenal,
A's mercuriaes injecções,
Fez concorrência brutal,
Com as taes Divagações.

ür. Xarope

S^
Weneesgau
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Dr. Leopoldo de Freitas : —Edú
Chaves, é o escaphandrista do in-
finito, o desbravador das camadas
atmosphericas.

-<->-mo
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Então seu Barjonas, você vae
ao Correio Paulistano toda noite?

Toda noite, quer chova quer
faça sol.

->-•••—<-

Phrases para a hora da Morte

Dr. J. J. — E' exquisito! Morrer
de amollecimento cerebral... (Bateu-
do na testa). Se aqui dentro não
havia nada!

Juó Bananere: — Si nào era eu,
nào tinha as «Cartas d'abaxo o Pi-
ques».

Saturnino: — Matei Deus. Quemserá capaz de matar-me? (Estrebu-chandó). Sou immortal!
Barjonas: — Reconheço. Coita-

dos dos vermes!
Conselheiro A. Cancio: -- Lego

o meu cérebro á sciencia, para des-
cobrir as características do gênio.

Demetrio Justo Seabra: — Parca!
Singular aspecto, o teu! Apropin-
qua-te, amplexiona-me e oscula-me.

A Morte:-—Desculpe-me. Eu-penas conheço o portuguez, o fran-¦% o polaco e poucas línguas mais.
Pereira Netto: —Morte! Arre-Datado pela corrente da inspiração,lembro-me neste momento dosversos de Lord Byron...
A Morte: —Nào sou EduardoUl*ves, meu caro. Já, p'ra o sacco.

. UR. Leopoldo de Freitas:- - Oh-•nha illustre

Hl U ^>

passado? Como vae a familia? Va-
mos tomar alguma cousa?

Pinheiro Machado: — Adhiro.
Hermes: — Será da vontade do

Pinheiro?
Dantas Barreto: — Em porca-lhei as lettras e fiz o que pude

para envergonhar o meu paiz.
> Seabra: — Quem sabe se com-

sigo habeas-corpus?
Chico Salles: — Que desgraça!

Tanto dinheiro posto fora, com
médicos e pharmacia!

Rivadavia: — Conquistarei as
Parcas?

-^-•••^:-

Concurso de dansa
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Figuras e Figurões
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ü vizinho do vendedor do Pirralho

->-•••—<r

Wenceslau : — Maupassant escre-
via doze paginas por dia e ficou
louco! Por isso é que eu me pou-
po o mais que posso. Nào vê!

->—•••< -<r

amiga! Como tem O vencedor do segundo prêmio

Quando o Progredior se fecha
Fica a rua 15 assim
De paus d'agua de mào cheia.
Um mais chumbado, outro menos,
Um que vae como uma flexa,
Um verde, um côr de rubim,
Um magro, outro é uma baleia,
Uns grandes e outros pequenos,
Mas nenhum, sem excepção,
A carraspanazinha esconde;
E ficam monologando,
Vendo a lanterna do bonde:
— Oh diabo, aquelle lampeào
Está hoje malucando!
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.Treze de maio e a. vo...

NOCTHilBULO

Eu gosto de passear quanto garoa
Contemplando as janellas já fechadas;
É, escorregando ás vezes nas calçadas,
Percorro á noite esta cidade, ii toa.

Ai! Essas philosophicas pernauas
São o segredo do meu bom humor!
0 mais o-ostoso, o mais divino odor
E' se garoa, o de arvores molhadas.

Pau D'ao.ua

a
a

o

o
o

Os elegantes
Vimos no triângulo:
proeminente madame Peituda;
vaporosa senhorita Cunegundes,
catrapiscando como de costume;
magestoso senador Colosso de
Rhodes;
guapo deputado Fifi:
insigne Barjonas, ruendo
do traque e com um fio
pim no colete.

u aba
de ca-

DCCT II E a bebida icleal!
1UIJÍ !! Sem álcool - Embriaga
pelo seu delicioso sabor.

Olhem que sempre apparece cadfi
cousa! Um macaco chamado Cônsul,
no Polytheama.

Sem querer, a gente lembra-se
do dr. Leopoldo de Freitas.
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Modelos em proso e verso

POLYTHEAMA

A companhia lyrica do cav. uff.
Carrapatini cantou hontem neste
theatro a opera-buffa A Ida, do
conhecido musico, ou maestro, co-
mo dizem os italianos, Gioachino
Verdi.

Verdi nasceu em Santa Lúcia
d'Abaxo o Pigues, no dia 1.? de
março de 1500. Seu pae chamava-
se Pedro e fabricava colheres de pau;
era, além disso, um eximio clari-
netista: tocava o Vem cá mulata, que
era uma perfeição.

A Ida tem tres actos. Um que é
o primeiro, outro que é o segundo,
outro que é o terzo, como dizem
os italianos. Pudera!

Quanto ao desempenho, foi um
verdadeiro escantilhão de boa arte.
Palavra de honra que ha muitos
annos não víamos cousa egual. Pu-
dera! como dizem os portuguezes.

O theatro estava rempli de soi
même, como dizem os francezes, isto
é estava ás moscas.

W. de Q.

SAN TA NISIA

Cest donc fini? Quel dommma-
ge! yétais goutant tant du spe-
tacle!

Cosi pensavo io quando hontem
de noite usei do SanfAnna. // fai-
sait un froid, sacré nom! Je vinhais
à pied jusq'au «Guarany», ou fé-
crivis cette notice pour faire la
volonté du Adolphe.

Realmente Le Voleur é uma boa
peça. Ha ali o que se convenciona
chamar sangue e nervos, emfim,
aquillo que nós autores dramáticos
sabemos que é o busilis do mètier.
Ha, o mètier.! O mètier é qualche
cosa di introvabile come um sello
de vintém.

O desempenho, ou antes // di-
sempegno, foi comme çá, pas três
bon, mais, mon Dieu, il faut savoir
vivre avec ce pessoel des compagnies.

G. C.

No "PolYtlieama"

> <Oi

Cândida torre alcandorada,
Caixa de Musica de crença,
Quando eu merrer íiôr delicada
Lembra-te da minha dôr immensa!

Saturbosa Burniiio

— Eu sou Cônsul l.er. Não me
confundam com o de Guatemala.

->—•••—<-

Cigarros CftNftDIftN =^
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OS RATOS
Publicação d'inquérito à vida brasileira

(Em seguimento a "Os Gatos" de Fialho cfAlmeida)

III

Das ratazanas aos ratões, — Fala-se sem querer em literatos, —
Destampatorio conseqüente. — 0 jornal é um conto do

vigário. — Ylva o Juó Bananere!

Ao retomar a penna para continuar a escrever
Os Patos, lembro-me de substituir as ratazanas pelosratões. Vamos, pois, aos ratões.

São Paulo é uma terra que se caracteriza porser incaracteristica. Uma porção de andaimes e uma
porção de gente —eis São Paulo.

As demolições, que se estão fazendo quotidianas,desabrigam os ratos. Sempre é alguma cousa, porquea gente os fica conhecendo. Mas é preciso alargar a
orbita das demolições, demolir os manipanços cultua-
dos pela estupidolatria.

Não, eu não disse bem. São Paulo caracteriza-se
pelo culto dos manipanços.

Mas demolil-os como? Em São Paulo, é impôs-

sivel o pamphleto... até o jornal é impossível. Possivel
ó apenas, no terreno da imprensa, a publicação ino-
eua, seja ella gazeta diária, revista ou cousa que o
valha, com muitas cousas indifferentes, diluídas na
prosa mais chilra que se conseguir: chroniquetas es-
crophulosas com termos catados nos diecionarios, no-
ticias asnaticas, uma ou outra baboseira traduzida...
E ainda o que nos salva da pasmaceira é a secção
livre do Estado, graças ás mofinas, que, ás vezes, va-
lha a verdade, fazem rir.

Desmascaremo-nos e tenhamos coragem para af-
firmar: o expoente literário de São Paulo, se não é o
Juó Bananere, é o Joaquim Antunes.

E a nossa mania literária, então? Impagável,
essa cousa eminentemente desvirilizadora que ó a li-
teratice — alastra-se por sobre as nossas cabeças. Mas
São Paulo é uma terra maravilhosa. Para contraba-
lançar a literatice, ha a mania de a criticar. Por fórma
que nào se abre um jornal que se não leia, assignada
por um pseudonymozinho transparente, uma cacetis-
sima perlenga a respeito da «praga literária», como
se já não fosse tambem uma praga o vezo de amolar
a paciência do próximo com orelhudas ironias aos
poetas e seus similares.

Cada vez que olho o Estado e dou com o sr.
Silvio de Almeida de óculos pretos, em pé, na primeira
columna da terceira pagina, a choramingar que isto é

m
&*;*>• '—; MALTED MIIK

Um alimento poderoso e agradável,
composto de Leite puro e rico e escolhidos
cereaes multados. *=j *=j *=# <=# ^ <=j ^
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Typo raro neste paiz selvagem
em que vivemos: representa uma
synthese internacional de preciosi-
dades. E' yankee na sua elegância
despreoccupada; friamente ingleza
nos seus hábitos de apaixonada
sports-woman: franceza na sua se-
ductora beautê du diable etc... Alta,
franzina, olhos negros a contrastar
harmoniosamente com os cabellos
que sào loiros-a côr do ouro, a
côr da pura graça «real» (sem
malentendu. Brilhou no antigo
CHANTECLER durante a estação
de patinação no inverno do anno
passado. Que prodigio! Por signal
que quasi alcançou aquelle cubiçado
primeiro premio... Não se recor-
dam?.

Kodak.

Estudando um meio de premiar o Edú

Um chimico:'
Pratiquei hoje a melhor acção

da minha vida.
?
Regenerei o álcool.

uma terra perdida, que «ninguém lê», nmguem apre-
cia «os esforços dos intellectuaes», nmguem decora
Camões, tenho vontade de gritar-lhe na cara: isso e

falta de assumpto, isso é injecção! e, quanto aos «m-

tellectuaes», sào vagabundos!
Porque, vamos e venhamos, que é ser «intelle"

ctual» nesta terra? Ter mais de um temo de roupa ou,

so os fundos nào dão para isso, andar á noite pelas
esquinas a conversar com sujeitos de cara suspeita ou

rabiscar ooisinhas nos jornaes.
Concretizemos a coisa. Reune-se meia dúzia de

literatoides, dizem que «para pòr um pouco de sonho
na banalidade da vida», e que é que sáe desse ajun-
tamento illicito de indecentes effeminados? Ou uma
sociedade, com o pretexto de fomentar as letras, ou
mais uma secçàozinha nos jornaes. E, então, é «o bn-
lhante chronista «para cá, o «adorável Fulano» para
lá, o «sublime Sicrano» para o outro lado, isso de en-
volta com muita asneira a respeito das cousas mais
insonsas deste mundo, o que tudo contribuo para que
o jornal seja o que de facto não deixa de ser em todo
0 Brasil —'um conto do vigário, Conto do vigário por
falta de independência, por falta de coherencia, por
falta de sinceridade, por falta de consciência e por
falta de verdade!

Afinal, o melhor é rir, e fieamo-nos com esta:
o expoente da intellectualidade destes bairros é o Jiio
Bananére. Viva o Juó Bananére!

IV

A manifestação ao sr. Washington Luís

Manifestação ao sr. AVashinhton Luis. Promovida

por quem? Por estudantes de Direito. Estes srs. estn-
dantes de Direito, afinal cie contas, parece que nao
fazem senão manifestações. Mas que éque provocou
essa aggressào ao ex-secretario da Justiça o da begu-
rança Publica? Que traço do seu caracter, que taco
da sua inteliigencia impressionaram tão fortemente os
moços, por fôrma a leval-os a descambarem no besti-i
lógico?

Quem viveu em São Paulo nos dias da propn-
ganda anti-militarista de Ruy Barbosa, e de ent o

até cá veio observando as pasmosas mutações porqy
passou o clássico, o celebre, o nunca assaz canta- o
«enthusiasmo da alma acadêmica»; quem viuasmul
does que hontem cabriolavam em torno do carro lnm 1-

phal do Apóstolo do Civilismo escafederem-se para a

sombra como uma comparsaria que fareja pateaoa,
quem acariciou um momento a doce illusão de que o

Mestre realizara o milagre de insuflar na manada \o-

tante o sopro de vida que gera a consciência, c

^^ Impede a infecção c assegura a Saúde e a boa appa-

lílO5Ç0*»_-_ÊGSnLrencia devido as condi«ões de limpeza h>-iei,ica que
m^ _¦ _¦_*___...____?9 f^ ^ ^. ^ ^ a, ns a/Ifz 02 /_?, promove.
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üa estação daAUSÊNCIA

Eu tenho planos aéreo*
De ir ver-te dentro cie nm anno,
Mas iria em um minuto
Se tivesse um aerojüano.

Nesta distancia infinita
Em que de mim estás til,
Pr'a ver-te assim muito breve
Só mesmo sendo um Edú.

Iria, então, n'mn momento,
Atravessando os espaços,
Matar as nossas saudades
Por entre beijos e abraços.

Snh ixiio.

Cigarros CfiNfiDIflN Um viajante - Que diabo! _u .ambcin mereço manifestações; tive^ ================ RuiiDiieita, i-it arrojo e sangue frio: viajei na Central!
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pois verificou que o Brasil ainda é a terra dos factosconsummados; quem um momento julgou que os thuri
plierarios de Ruy Barbosa differiam, em estofa dosbajuladores do sargento Hermes, - certo quem'tudoisso viu e pensou havia de experimentar uma com-moção molvidavel, ao suspeitar que «a briosa meei-dade acadêmica» ia ratificar publicamente as suas opi-ruões cio tempo em que o civilismo cra uma esperançade governo, e o ia fazer n'um assomo cie dignidade
p altanena, agora que o civilismo é opposição, e, mais,'ia endereçar, a renovação da sua profissão cie' Fé aum homem que deixava o poder.

Eu confesso que esperava da mocidado algumacousa como isto:
«Sr. Washington Luis, v. exa., como homem deestado, cumpriu o seu dever; v. exa. não se deixouacobardar quando a matílha militarista arreganhou a-lentuça para São Paulo: quando os asseclas cio usur-

paclor que governa o Brasil voltaram para este reduetodo civilismo os seus olhares oblíquos, v. exa. fez-lhesvor que, daqui, seriam corridos a pontapés: quandoessa gente fez a São Paulo a immensa injuria de o«ippor capaz de uma traição a liuy Barbosa, v. exa.indignado, mostrou-lhes uma metralhadora. V. exa.mi atinai, nm homem digno, e isso reconhecem todosos habitantes de São Paulo, ainda os que pessoalmente"ao se sympathisam com v. exa:.

Em vez disso, entretanto, a mocidade gaguejou:«V. exa. é muito bôa pessoa porque inventou a
policia de carreira e deu pauzinho aos guardas-civicose, alem disso, mandou collocar nas ruas esses letreiros
(pie ordenam á gente conservai* a sua direita.

\. exa. fez jus a uma demonstração de estima
aos acadêmicos, porque na secretaria Via Segurança
Publica se adopta o methodo de identificação cieStupakoff».

Só faltou dizer-lhe que merecia applausos por-
que usa barba ando.

Felizmente, porém, houve um estudante parasaudar o sr. Washiuhíon Luis em nome do civilismo
dos acadêmicos. Foi o sr. Fernando Freire Gomes.
Moura lhe seja. Aperto-lhe a mão e tiro-lhe respeito-
samente o meu chapéu.

Outro tanto não faço ao sr. dr. Reynaldo Por-
chart, pelo cuidado que teve em afastar da manifes-
tação, por meio de declaração expressa no seu dis-
curso, o caracter partidário, único cpie distinguiria a
festa de uma vulgarissima crise hysterica de chalei-
rismo.

Conti n mi

HORLICK'S MALTEO MILK A Salvação das crianças.-^
Único rival do Leite Materno.
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Xornal allemongs
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Ao no brimêrro

Numerro drindaezingo

Zinaturra: tois lidros
===== —- zerfexes

Zan Baulo, tejoiíio te matunoíe^osj^

Hs nòfag ínaòwõbowB
no egzerzido prassileirre

Esdámos esdando crante-
mende gondendes gon o
nodizias uldimamende reze*
pita tirregdamende bor o
Brof. Peterslein, te gue es-
dam jecanto em préíe dêmpo
as nôfas insdrugdores barra
egzerzido prassileirro e gue
êsdestidos insdrugdorres es-
dam os allemongs. Esda
nodizia muido crantemende
imbordande, borguê acorra
a Prassil fae esdar zendo
ung tos nazõenz o mais
boderôsse.

Peterslein.

Esdamos rezependo o ardiko
apaixo, guebupligamosgoncran-
te gondendamendo, bòr ler a
..rante inderêze gue desberdam
ns azuiubdos te udihtate xeral.

Empôra nong esdando goube-
zento a audôr, crantemende
sustos gomo esdamos zendo.
tamos buplicazong barra
lutito ardiko.

o al

XAM BAOLÜ
Ksdiulos gridicos solire a

Imiss a boto e gosduuies
POK UM FIAOHAXDB AU-EMOSl*.

Gom uma brefazzio eslcribdo

belo bróbrio vminenâe ouclov.

Eu zo nadural da Berlim, o
engaridadora zidate gabidal 10
ilfemanha. Eu dem guarenda
annoss e á zolderro. o meu bro-
fizzon é gabidalisda e eu non
brezizza drabaliar.

A modifo borgue eu fim bar-
,-a. Prassil é o zequinte. Eu,es*
tala r.oitb 'JO annoss em Berlim,
maiss o l-ni de meu namoradda

non gueria gue eu gazazze eom
zeu filia borgue eu non zzo a-
risdogradda. Kndon drabaliei
muido barra a brogrezzo do Al-
lemanha barra fer ce gonzegma
um didulo nopüiarguiguo e em
dado supskrippssou barra gons-
truksson de ekrexa eu azziknei
krozzas guandias bara fer se
.-•aniai.i um didulo de gonde o
mesmo de par ron. Mas tudo 11011
falleo nata. Endão eu oti diz-
Zl-.r gue na Prassil a chende
•**ania gom fazzilitate um didu-
fo nobiliarguigno e endo eu
ressolíi fir bara Prassil, bara
debois de cer gonde toldar bara
Allemanha e gaz/ar gom o
meu atorata namorata. Mais
akora gue eu chá esdou guasi
5 annoss na Prassil o meu na-
morata eskrefe bara mnn gue
eazou gomodro. Och wie scha-
de! Eu estala cha esberando 2»
aunos barra, gazzar gom meu
namorata e akora gue eu e
u*uasi arisdograda o meu muno-
rata apandona eu. e ca/.za gom
odro. Ob engradidon de mu-
liei*. Mais dodos os mulier e
zemhre azzim. Eu akora nou
o-uer zaper mas nata dellas.
Akorra eu non ga/.za mas.

Mais guando eu keria lir bar-
ra Prassil barra ganiaí* didulo
de gonde eu non guiss dizzer
o meu razon e endon eu eskre-
le barra embaxada da Prassil
eni Berlim e bede invormassous
sopre Prassil. Embaxada res-
bonde immediadamente debois
de li semanas gue non dem li-
fros gom invormassous sopre
Prassil. mais disse gue em Ba-
rias dem um embaxada de oro
..*ue bode tar dodos os mvor-
massons gue eu dessechava. Eu
endon escrefe bara Barris e be-
de invormassous. Na odro tia
eu rezepe delekramma " Zegge
uma nozza direktor barra bres-
dar informassons ferbaes a vo-
za ek/.ellenzia •¦. En cm ti o 11 es-
berra segada direktor e elle
fem! Era um mosso aldo Ue
binze nez. gom pikodinho breddo
e muido ponitinho

Valia muido pem o bordu-
o-ueis, zovrifelmende vranzeiss
mais não valia nenhum balafra
allemong.

Elle esdafa muido chendil e
bergundo o gue eu g.ueria na
Prassil. Endon cu viguei gom
vergonia de gondar barra elle
gue eu guer figa gonde. Endon
eu gonta bara elle gue eu guer
esdudar o Hora e o fauna da
Prassil. .

Bara dornar mas akradalel o
nossa gonferza eu offereze bara
o Sênior D. El Fino uma le-
lha muido boa Sohnapps gue
eu tema em meu adega e elle
figo loko mas expanssifo.

Endon elle gondo bara mim
uue o embaxada oro dem um
misson muido divizzil. 0 dra-
balho mas grande do emba-
xada é fazer o brobaganda
no brobria Prassil dos dra-

palhos gue elles deíiam faz-
zer no Euroba e gue elles non
fazzem. E' brezizo gommunigar
bara Prassil krandes sussessos
do embaxada. bara gue na 1 ras-
sil ligam akradessidos belos kran-
des sakrifizzios das delegados
(- barra Koferno da Prassil,
muido gondende gon esvorzzos
do embaxada gondinua mantar
dinierro bara elles boder gon-
dinuar em Barris.

Mais elle gondo gue o emba-
xada ainta tem um odro drapa-
lho dampem muido imbordande.
üs prassileiro é gomo os inkleiss.
Elles gostam muido de fiajar e
.romo o Parriss é o gorazoug da
da mundo inderro, dodo o pras-
sileiro fae bara Barriss. Endong
,'- brezizo gue em Barriss tema
um rebartissong prassilerro gue
bode tar inforniassong bara pras-
silerro onde bode diíerdir. onde

gome pem, onde bode danzzar
machiche. bode arranehar gon-
lides bara baradas milulares, rez-
zebssongs e gue bassa delekrani-
mas bara Prassil. dizendo gue
Fulano e Zikrano estefe em Bar-
riss e tcle um manitestassong
de zvmbadia no Folies Bergere
e odros lukares bubligos. Esdes

zong os missons mas imbordan-
des do embaxada oro em Barriss.

Bara fariar o embaxada dam-
bem dá de feis em guando bas-
sache em brimerra glasse bara

algum fiachandeelusdre gomo eu

gue guer ir bara Prassi fazer
esdudos zienditigos e e le loko
me offerezeu um bazzaehem em

gamarodde de lucho e gardas de
regomn.endassong bara o Sen ior
Nilo Pessania e Chorche Tibris-
sa e Garlos Potelio e um boi-
zong de odros prassilerrosnn-
bordandes. E elle mantafa baz-
zar delekrammas bara Prassil,
o-ue tu tinha sikido e gue eu
era um homem muido esdudios-
so e mais odros goisas amaíeis.
Eu figuei dodo aganiado de dan-
da chentilezza e no meu gontuz-
zon zem zaber eu azzeidei o
konfide. .

E foi assim gue eu fim bai.-
o Prassil, o derra mas marrah-
liosso da mundo inderro.

Gomo dodos os fiachandes il-

lusdres gue dem esdado na \ ras-
sil eu dampem vae eskreler um
lifro de esdudos gridigos sobre
a baiz, a bofo e gosdumes. Mas

gomo eu guer figar gombleda
mende indebendende eu nonguei
azzeidar supfenssong da koferno
borgue endong eu non bode tal
lar uidebendendemende gomo eu
o-uer e zou oprigada a begar na
bio-o daguelle vazziliame gue -

Sênior Nilo Pessania indroduzi
ton pem na koferno federal. _

\gui agapaaminha bretazzu -

No odro numero fae goiuezar
brimêrro gabidulo de minha 1

fro gue drada «lo Zitade de /av
Baolo.

W"

BAK BARON
Traves-» do Commercio, 8

I üi ç|i 11 j¦Seiviçj especial em Cervcjcis -

SÃO PAULO
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La legge dei tavismo

Lustrlsstmu Ridattore du Piralho

O tavismo
é una robba
che fiz u pa-
dre e chi apa-
ga u patu é
u figlio.

Per insem-
pio: - u pa-
dre é uno im-
briagone e in-
veiz é u figlio

o ne incomin-
;ia da pigá us frango p'ras esquinasenza bibé né uno pidacinho diPinga. Altro insempio •. - u padren«ata una pirsona e dis posa u figlio¦ chi va preso p'ra gadéa.lambe as veiz só as robba do

_a_m%
avó che incomincia da parece in-r
zima os nipoto. Ansi, per insempio,
o avó do Xico fui sapatiere no
Braiz també o Xico tê da se sapa-
tiere.

O tavismo é una legge niversale
che tuttos dí si stá invirifigano.
j^Chi invento o tavismo fui o Jota
Jota, che é o cappo-portiere da
Gadémia Baolisía das Lettera, dove
é direttore o Gioachino Antunese.

; |Un sugetto per insempio é negro;
disposa che giá té passato uma gi-raçó intirinha, di repente pareceun'altra pirsona preta p'ra burro
inda a sua famiglia.

Ecco il tavismo tale quale fui in-
ventato do Jota Jota.

També abbisogno racuntá p'ro
signore un'altro insempio do tavl-
smo, ma primiere tegno da insigná
un'altra legge p'ro signore.

A legge da rivoluzione animale.
Ista impurtanta legge fui indisco-
perta p'ro Darvino, inlustro súcia-
liste intaliano.

O [DarvinoJJtê dito che primierenon tenia nisciuna pirsona indo o
mondo. Eh! ma che amentirose!
Intó non tenia o Bó Retiro? o dis-
tritto do Abax'o Pigues?! Tenia si
signore, pur causa che o minho avó
mi dissi di sí.^^i^^^j^^

També in quello tempio giá tenia
o Garonello co'a briosa, a rua dos
Intaliano o ristoranto do Xico, o
Braiz e a companie da opperette
do Vitale.

A legge da revoluzione animale
dice che primiere non tenia indo o
mondo intirigno sino unos pidaci-nho di una robba come as lesima
(ma che porcheria!) che si xamavo
cataplasma. Istas catoplasma furo si
imodofincano, poquigno, poquigno
e cada uno si trasfermó in una
robba differente.

Uno gagnó as álea e fico passa-rinho e pigó avuá chi né os ereo-
plano.

A'.tros gagnaro as gambia e ficáro
os quadrupedo come os cavallo, os
lifanto, os lió eccettera, eccettera.

Algunos inveiz ero quadrupedo e
tenia també cada bunito rabbo cum-
prido maiore do xapello du Bar-
gionase. Istus intó furo os macaque;
ma disposa fui cabano os rabbo
dos tale e afinale non tenia maise
né uno pidacinho p'ra rimedio.

Aóra pigáro da caí os pello e
ficaro també senza nisciuno pello.

Intó stavo pronto us uominos.
Eh! ma che mascalzoni o Dar-

vi.io. Non té né virgonha di amintí
p'ra burro! Ma tuttasvia as vcze dá
p'ra genti, vuntá di credita inda a
legge do Darvino, pur causa che
in questo caso nois tudo tenia o

abbo quano ero indo o tempio da
gríaçó do 1'Universimo.

Aóra, disposa chi giá té passato
quarantaquattros secolo, cunformo
Ia legge dei tavismo, incomincia
traveiz di parece rabbo p'ra uma-
nitá! No! dico inale: — fica maise
migliore dizê che incomincia da pa-recê traveiz os rabbo ingoppa a
molhéritá. Si! pur causa che aóra
as molhére tê rabbo traveiz!

Cada rabbó chi vá disd'a zinturia
té o chó, si signore!

També té rabbo tuttos colore e
tuttas gualitá: -¦¦- virmeglio, azzurro.
colore keppl; rdi morinho, di lana,
di garzemire ecc. ecc.

Evviva il tavismo!!
Con tutto o a suma chia cunsl-

deraçó, il suo griato
J u ó B a n a n <¦ r c

(.'npitú-tenciito i ii d *l a «l)i'ius;i».
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Um camaradão do Pirralho
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PIRRALHO NOS CINEMAS
<3t=c=3at>

NO RADÍUM
Revestiu-se do

habitual brilhan-
tismo a soirée de
sabbado neste ci-
nema, que se
achava enfeitado
de flores mimo-
sas e vicejantes.

Mas estas fio-
res eram diffe-
rentes das que
existem nos pra-
dos e jardins,
porque não só

 ___..  trescalavam per-
fumes inebriantes, como falavam,
sorriam e algumas até saltitavam.

Das que apenas falavam e sor-
riam o Pirralho tomou nota das se-
guintes:

S V. com a sua inseparável amiga
B B., ambas entrajando vestidos da
côr do chumbo derretido em noite de
São João; Z. N. com saudades da sua
amiguinha que partiu para o Rio;

R. pensativa; M. P. num ík as-
sombroso; E. D. um tanto consti-
pada- S. G. attrahindo os olhares
de todos; J. N. com vontade de
saber o nome de uma das violims-
tas francezas; M. A. P. singela como
uma flor do prado e M. B. tout a
fait charmante.

NO LIBERDADE
Como sóe acontecer sempre as

funecões deste cinema estiveram
animadíssimas durante a semana.

Moças bonitas em grande quan-
tidade, fitas magníficas, emfim tudo
andou muito bem.

XO HIGH-LIEE
Nem um film de grande suecesso

e de grande metragem a semana
passada. Nem por isso deixaram
de agradar bastante os varios films
apresentados, com especialidade
«Max-Linder contra Nick-Winter»
extraordinária scena cômica de Max,
o querido cappo-comico de Pathe.

A orchestra continua, eomo sem-
pre a merecer todos os nossos
elogios.

Da numerosa concorrência con-
seguimos destacar mlles: Alice Bar-
boza, Ivonne Bear, Albertininha
Teixeira de Carvalho, Evangelina
Duprat; mlles. Villaboim; mlles.

Edwiges Duprat, Deolinda Azam-
buja, Edméa Vieira de Mello, Fi-
dalma Vieira de Mello; mlles Ra-
mos Durão; mlles Alice Bastos,
Branca Bastos, Maria da Gloria Ca-
pote Valente, Dejanira de Castilho,
Esther Corrêa Dias, Dulce Queiroz,
Nenê Amaral Pinto, Nair Mesquita;
mlles Eucarina, Wagnolia e Dileeta
Simões; mlles Zuleika e Zaira Maia,
e dezenas de outras mais.

Casino
O elegante music-hall da rua 11

de Julho apanha enchente, senão
todas as noites ao menos sete vezes
por semanas.

Isto porque o programma e bem
organizado e compõe-se de nume-
ros de todo jaez de modo a agra-
dar a todos quantos freqüentam
este café concerto.

Variedades
A companhia dirigida pelo actor

Taveira obteve durante a semana
um grande suecesso com a nova
revista «Do Interno a S. Paulo»,
arranjo do actor Arruda, e do aca-
demico de direito Francisco de Ca-
margo Penteado.

Todos os artistas receberam ca-
lorosas salvas de palmas e muito
especialmente a menina que repre-
sentava o Pirralho, na scena em
que se apresentam todos os jornaes
desta capital.

Figuras e figurões
í I - • te rj-.-a

- Não lhe patece que o
Nilo nâo foi tão moleque co-
mo dizem?

Como não? Nâo foi o
delle um governo de sinecuras?

Foi.
Pois então, o Nilo foi capa

d' ócio:

<9^=
,c=4^=c =*=^6)
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Polytheama

A troupe de variedades que tra-
balha neste theatro continua a obter
suecesso toda a noite.

Todos os números do exeellente
e variado programma têm'sido sem-
pre estrepitosamente applaudidos.

Entretanto o numero que mais
enthusiasmo despertou durante a
semana foi o do Macaco-Homem,
que faz verdadeiras maravilhas, em-
basbacando todos os freqüentado-
res do velho barracão.

M ( 1(

\5 WK
O nosso amigo Haas

Com a Saude das crianças não se brinca.

= Dac-lhc HORLICK'S =
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Pelo PS.
Sim, é este o ultimo que re-

cebi. Escreveu-me do I lavre, uma
semana antes de embarcar no «Cor-
dillière».

No «Cordillière» ? Entào de-
pois de amanhã cá está...

Corinna nâo respondeu. Baixou
os olhos sobre o seu álbum de
postaes que Dulce, sua amiga, exa-
minava e pôz-se a machucar ner-
vosamente a fimbria rendada da
bluza.

A Dulce não passou desperce-
bido esse gesto de impaciência com
que Corinna acolhera suas palavras.
Não sabia a que attribuil-o; notara
isso varias vezes: sempre que se
perguntava a Corinna pela volta do
marido, esta nào podia encobrir um
quer que seja de aborrecimento.

Bem, Corinna, espero-te ama-
nhã para o chá.

Talvez; estou um pouco in-
commodada...

Nâo ha-de ser nada; adeus!— e, vestindo o «tnanteau» de fei-
tro cinzento, sahiu.

* -:*

Cinco e meia da tarde. E' a hora
da indecisão das cores, da incer-
teza das luzes, da confusão das
sombras. Uma viraçào de outomno
atropella pela planura verde-malva
do céo uns farrapos ensangüenta-
dos de nuvens. Ha na cidade, pelasruas e pelas casas, como que um
suspiro de allivio; dir-se-ia arfar
em tudo essa respiração farta de
quem descança. Pouco a pouco as
nuvens desbotam-se, tornam-se
brancas, depois cinzentas e logo
côr de ardozia. Entào, aqui e acolá
accende-se na rua um candieiro, oselectricos passam illuminados. Porfim, as sombras alongam-se, com-binam-se, diluem-se umas nas ou-trás, confundem-se numa penum-bra... Esfumam-se os contornosdas cousas... E' noute.

Quando Corinna saltou do seu«lunousine» azul sob o toldo da"gare» seriam seis e vinte da tarde.Era tempo; mais dez minutos quetossem passados e o P S.1 chegariae, com elle, o esperado marido.Iara Corinna esse P S.1 era umdesassocego, a causa do seu mal.Corinna vinha só; comprou in-

gresso e desceu. A plataforma, quasi
yasia. Num ou noutro banco alguns
indivíduos consultavam impacien-
tes os relógios. Além, recostado
a um batente, um carregador san-
guineo e roliço ruminava em sur-
dina uma canção napolitana indo-
lente e morna como elle. Com o
casaco c a picareta aos hombros
alguns carregadores suados e sujos
atravessavam vagarosamente a li-
nha. De espaço a espaço, ao longo
dos trilhos, destacavam-se as luzes
verdes e vermelhas dos signaes.

Corinna nada via de tudo isso;
na sala de espera, sentada, fitava,
num languido quebranto, as biquei-
ras envernizadas dos seus sapatos.
Não se a podia chamar, sem duvida,
uma bella mulher; era apenas bo-
nita. Tinha uma soberba cabeça
loura e um encanto theatral nos
gestos estudados. Casára-se aos 18
(foi isso ha dois annos) com o
Luiz, um bom homem de seus 40,
viuvo e rico. Fora um casamento
moderno — de simples convenien-
cia; a affeição viria mais tarde...

Tinha umas ingenuidades a me-
nina. Fazia questão de trazer o ma-
rido trajado sempre á ultima moda:
escolhia-lhe ella própria o panno
para os costumes; aprazia-se em
gastar de todas as manhãs uma
meia hora a arranjar «à negligé» a
gravata do marido. Quantas vezes,
a sós os dous, não se sabia ella
com cousas destas:

O' Luiz, compra uma gravatacinzenta e preta como a do Gui-
marães; não reparaste que linda
que era? E' um rapaz /-chie, o
Guimarães, não achas?

E' sim, filhinha! — e o Luiz,
ciando de hombros, mordia nervo-
samente o palito que entre os la-
bios agitava.

t Com ter caprichos e ser simplo-
ria muito embora, parece que nada
deixava a desejarão marido: meiga,
intelligentc, bôa dona de casa em-
fim.

Mas ultimamente, naquella noute
sobretudo, Corinna era outra: triste,
aborrecida e o peior é que nào sa-
bia dissimular...

Isso de enfadal-aa volta do marido
que ha seis mezes se achava a ne-
gocios no Velho Mundo, muito
dera que fallar á roda das suas co-
nhecidas.

—Mal vae isso...—cochichavam
as más línguas—Corinna tem fora o

DioxDj^en
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marido; este annuncia-lhe a volta
e eil-a triste porisso... Ahi ha ma-
rosca...

Era uma palradeira a Dulce!
* * -A-

Um silvo ao longe, uma campa-
inha que resôa na plataforma, o
ruido áspero do rodar das carretas
de bagagens-e eis que se põemtodos a mover, perserutando com
a vista o extremo escuro da estrada.

Corinna levantou-se, caminhou
alguns passos ao longe da plata-forma c deixou-se ficar immovel,
os olhos fitos nos trilhos lustrosos
e paralellos que pouco a pouco o
pharol do comboio que chegava ia
illuminando. Passou a locomotiva
chiando offegante como um monstro.Luiz!

Corinna! — Eil-os abraçados;
elle fitando-a carinhoso como quemmata saudades; ella olhando-o de
esguelha para evitar-lhe os olhos
perserutadores e teimosos.

Luiz não pôz reparo na pertur-bação da mulher: a azafama da
chegada com o desvincilhar-se das
bagagens distrahiu-o.

Passados minutos o «limousine»
parava á porta da elegante «villa-
de Luiz e, uma hora depois, esta-
vam os dous tranquillos sentados
á meza do chá.

Estava anciosa pela tua volta
e até...

Eu devia ficar mais um mez;
consegui, porém, adiantar meus
negócios e embarquei. Quasi .nada
me diverti... Mas, que ha? Estás
triste...

Eu? Qual! Pois entào...
Não, nào negues; percebi al-

guma cousa. Que tens? estás doen-
te ou nào me quedas tão cedo?

Luiz, por quem és. . . eu...-e a coitada pôz-se a soluçar.
Isso o aborreceu. Luiz ergueu-

se, as mãos nos bolsos da calça e
começou a caminhar de lado a la-
do da sala.

Não esperava por essa!—dis-
se por fim—; chego de uma via-
gem longa e, sem saber porque,encontro-te enfadada... Afinal, dize
o que ha! Cheguei em má hora ?Sim... nâo... ou, por outra,
é que o meu álbum de postaesestá quasi completo; só faltam duas
folhas a encher. Si tivesses ficado
mais um mez...

Guy d'Alí:Nçon.

Poderoso antiseptico para uso interno c externo.
Tem mil applicações: como gargarejo, para a bocea e os
dentes, para mãos e rosto rachados e para a tez, etc., etc.
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Entretenimento
de uma

Normalista

Convidada a escrever no Pina-
lho algo que pudesse interessar as
moças que lêem esta revista nao

pude, apesar das minhas múltiplas
'occupações e estafantes percalços,
deixar de acceder ao amável con-
vite que se me fez.

Instigada não pela vaidade, mas

pelo prazer que me proporciona o
escrever algumas linhas, aceite,
«menti o convite que houve

por bem dirigir-me um dos reda-
dores deste ai Jesus de todas as
moças.

Sou normalista (não era preciso
dizel-o, pois dil-o a epigraphe des-
tas linhas), tenho vinte e quatro
annos completos, mas, valha a ver-
dade, raciocino como uma mulher

que já assistiu a quarenta missas do

gallo.
Não se assustem, amáveis leito-

ras, porque fui discípula da viuva
Accacia, da sisuda, erudita, incom-
mensurável viuva Accacia.

Ella obrigou-me sempre a racio-
cinar, a fugir os devaneios e mais
do qüe tudo - oh! trabalho msa-
no i - procurou àffastar de mim, a
vaidade, o magnas morbus que cor-
róe o coração e mata a inteui-
gencia.

Sim foi mercê das sabias lições
e prestimosos conselhos da viuva
Accaeia, que o meu espirito se tor-
taleceu e que consegui (ai de mim,
tanto quanto me foi possível) ven-
cer os meus caprichos e dominar
a minha vontade.

Ah' feliz da minha querida ami-
ga Yvonne, que tem por preceptora
aquelle anjo tutelar, que preparou
a minha vida e mostrou-me o ca-
minho da felicidade.

Pois bem, leitoras benevolas, que
as rápidas linhas que escreverei se-
manalmente nesta chistosa e querida
revista, mereçam sempre a approva-
ção da minha illustrada .mestra, que
tanto estremeço e admiro.

Será esta a minha maior satis-
facção.

E agora... até sabbado.
Lilí
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Numa anciã de ar e de luz, em grupamento,

Eil-as espaço a fóra. E altas, erguidas

De pedra em pedra, empinam-se atrevidas

Ao tempo, á chuva, ao sol, ao frio, ao vento-

Veio rumo ao céo! Descomumnal intento

Da ascenção! Mas, bem no alto, retraídas

Cessam, no ultimo arranco, as investidas

Contra o esgazeado azul do firmamento.

E ostentam-se, immortaes, em riste as settas

Das cúpulas que o olhar cançado avista

Nas confusões das curvas e das rectas.

Sonham a altura! E vão, sumindo á vista,

Trepando o céo, flechas a prumo, erectas,

Nessa ingloriosa e impávida conquista!

Muio SanfAnna.
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E' a mais pura Agua Oxygenada:
mais effeito, é a mais forte e mellior

peroxydos communs. m m m m &

E' de
que os

m in



<^^jlBgBj^^^^9 *_&g ma gg sa "il

E' o ponto predileção da elite
Pauíisíana.

PR MA ALEXANDRE HERCOLANO
LOTERIA DE S. PAULO Pllf ID1ICI1 Farinha (le trigo

LILI e CLAUDIAExtracções ás segundas e quintas fei-
feiras, sob a fiscalisação do Governo do
Estado.

20:000$, 30:000$, 40:000$, 50:000$, 100:000$
e 200:000$ contos.

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva
N. 32. —A venda aos bilhetes na The-
zouraria, encerra-se meia hora antes da
extracção.

CINEMA LIBERDADE
Rua da Liberdade, 38 e Rodrigo Silva, 41

H maior seriedade e respeito

Sessões Corridas desde ás 7 horas da noite
Programma escolhido todos os dias

_--_,.-.¦-..-.—

Na secção de pensões dá ao soeio
uma renda vitalícia, secção de pe-
culios dá á familia do sócio (pie
fallecer, 3 pecúlios: um de 10, outro
cie 30 o o terceiro de 50 coutos.

Séde em ÍS. 1'aulo:

RUA QUINTINO B0C9YU.il, .
Agencia geral no Kio de Janeiro:

flVEHDM CENTRAL, 95

Dispensam reclames por se-
rem vantajosamente conhecidas,
pela sua superior qualidade.

Industrias Reunidas
F. Matarazzo
Una Direita. 15 - S. PAULO
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AOS CINEMAS ÇAFEÍEIRA BRASILEIRA
Vende e aluga #//77S fl UnÍCfl que faz o café em 3

Grande empresa cineraa.ographi.ca .Ja-
tahy-Cine Kio de .Janeiro, filial em São
Paulo, rua Quintino Bocayuva, 4-2.o an-
dar. Gustavo Pinfildi, direotor-gerente.

: CAFÉ' GUILHERME
RUA I>0 SllWIXARIO. 2<>

TELEFIIOXE. 96

As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista, só
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção.

R ilifil É u\m tiirrni-3
DD

nzLEPHONC N.° 1561.

E^

Rua 15 cie Novembro, 50 13.

E_____E3

Nome

Residência

Cidade 

Um anno da assignatura ÍO^OOO

i de A sua excellente captação (unica feita em rocha viva), o seu pala
JílO JjOlil CDCO •• dar delicioso e a sua benefica acçào curativa nos sofrimentos do

estômago, figado, rins, e bexiga, é prova ezuberante dc sua supe-
rioridade
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flgua de S. Lourenço:
1lll-l-l » Cigarros Canadian

a melhor mistura

57-A - Kua dc São Bento - 57-A

Secção de Loterias
Grande vantagem ao publico

Os bilhetes da Loteria da

Capital Federal Seio vendido
por esta casa pelo

preço real, isto é, a 800 reis

por fracção.

Única casa cm S. Paulo quc
vende por este preço

Secção dc corridas

Acceitam-se encommendas sobre
corridas do

Rio de Janeiro e de S. Paulo

DE II
A í nel hor água de mexa

<]<=D>'

ÚNICA AGENTE

Companhia Puglisi
Rua 15 de Novembro M. 24

5. Paulo - Santos

Usem a SUCCUtlSTA 
'

c/ira a calvieie radical.

Café Guarany àSSTJE
risaçãc do café — Serviço modelo
— Ponto elegante da cidade =

Tral.o seus cabclios com a, loção

JABORANDINA
n9_________s________-S-_aGC-naB-

Fumem os cigarros
MIMI-MUSETTE

t»Usem "ADIíLiINA
finíssimo Pó dc Arroz.

fíQ sao os cigarros da moda.

"Vi Iil
Publica-se ás Quintas-feiras

Actualidade, critica, concurso literário
charadistico com valiosos prêmios

em objectos e em libras esterlinas. Inte-
ressante secção Cri-.'ri - jornal das crianças

Redacção e Administração

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado)
Agencia Geral

VIGENTE ARMIRANTE
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14

Adiria -'iuo loria a parle 'loo rs.

Ha casos de curas com factos es-
tupendos na therapeutica, devido
somente ao uso das Ag-as Mine-
raes de São Lourenço.

Trabalhos dc Engenharia
: O Engenheiro Civil

l Ayroza Galvão Junior
S. PAULO-Rua Conceição, 12

R. Salles & Moura
r: - GABINETE DENTURIO

Rua Consolação, 11
r|K2,__=_>

CASA BENTO LOEK
As suas amáveis leitoras, apre-

ciadoras de finos objectos de valor,
o Pirralho communica que a co-
nhecida casa de jóias, Bento Loeb,
muda-se novamente para a rua
Quinze de Novembro.

II nm
SECÇÃO DE LOTERIAS

„ ¦¦ BILHETES
F" DAS

Mórtri t<A A-inelll0r tintura paraixeyiiia os OABELLOS

Loterias de t Paulo i da Capital federal
Grande vantagem ao puMico

Os bilhetes brancos da Loteria Fe-
deral vendidos por esta casa, cujos
números terminarem pelas unidades
anteriores ou posteriores á unidade,
em que terminar o prêmio maior, te-
râo direito ao reembolso do mesmo
dinheiro.

EXPLIÇÃO
O final da sorte grande da Loteria Fe-

dcral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo
Centro Sportivo, terminados em i e 4 tem
direito a restituição do que custaram.

Nas Loterias em que houver dois ou mais
prêmios iguaes, estas approximaçoesre re-
terem ao menor dos números premiados

Esta vantagem prescreve no prazo de 3
dias da extracção da Loteria e não será con-

1 •;. ferida aos bilhetes rasgados ou emendados.
f ' ! *

i j i SÃO PAULO - Travessa do Cómmercio, 10 — SAO PAULO
iill! Teleophone, 1432
II Caixa Postal, 739-End. Tel.: "SPOETIVO"

( j \,í;;| I

C\r\) E» raivo _sur.ii quer
V^ I Perde os cubei Ios quem quer a

V 11 Tem barba íí»lhll<la quem quer
V^Vy •ii.ul caspa quem quer ¦

B Porque o E3

^®PILOGENIO
f,.z brotar no vos .alu-llo., impede a sua queda, faz vir uma barba forte e>sadia,efa«
.losappiirecer .¦.ompl.-t.iim-i.Ui a cnspa e quasquor parasitas <to cabeça, barba
«•. soDrnncciiias.
iIh sua i-llii :i ia. \
Drorarií. F*r_ r.ci

III Vil:,,..-.-sos casos de cur.is cm pessoa, r. >iihe<-.i<las sao » p
w. •!_ nas l.»:i> |ili_r_iacia. t [i.iíiimarb ilo i ri.;iili- r il« r^üul» r in"L|n ito gi-r-l.

3o Giffor.i & C. Rui ;'i ..iriro de Marco. 17. — Sí«» d." Ju:i:mi

**t

ij í,i._¦¦¦.'-._¦ de ->^*r
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é o grande remédio para as
moléstias do peito, MFIIS DE
400 Í1EDIC0S aííesíam a
6ua prodigiosa effieaeia nas
bronchííes, na roquidão, eo-
queluche, aslhma e tosse.
0 Bromil é o melhor
calmante expectorante

HinuihersH
é o regulador do utero: facilita
as regras, atenua as coiíeas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaíieas
e os incommodos da edade
zss. esí critica, esi b_?»

lüaboralo.io Daudt a üaquniüa, Kio de Ianeiro
-*""¦¦¦ I.T.!___ü» T_ W
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Typo-Lithogrâphiâ
CASA FUNDADA
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SECÇÃO DE ALTO RELEVO
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GRAVURAS SOBRE METAL

CARIMBOS DE BORRACHA

O=Dan°a=0

â

fi

==\]

ZINCOQRAPHIA
^=?=r^

w
PREMIADA KM DIVERSAS EXPOSIÇÕES

emderêço telegraphico: a RUfl DIREITA N. 26

«INDUSTRIAL "

OFFICINRS E DEPOSITO:

RUfl 25 DE MARÇO, 76
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TELEPHONE N, 78

CRlXri POSTAL M. 52 V

SÀO PAULO


